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A realização deste estudo teve por objetivo contribuir, através de uma abor 
dagem geográfica, para o conhecimento mais detalhado do modo como se 

organiza e se produz o espaço no município de Grossos, localizado no estado do Rio 
Grande do Norte. Através desse estudo almejava-se conhecer as singularidades e anali­
sar o papel das atividades económicas no desenvolvimento do município e da ocupação 
da mão-de-obra local. Além disso, procurou-se estudar a génese do município, os fato-
res naturais, as condições sociais da população e a estrutura urbana da área. Neste estu­
do destacaram-se os aspectos demográficos, económicos, políticos, sociais, culturais e 
naturais, dando-se ênfase à importância da atividade salineira na economia, na organi­
zação social e no desenvolvimento do município. Este trabalho foi realizado em forma 
de dissertação para obtenção do título de mestre em geografia pela Universidade Fede­
ral de Pernambuco, em 1995. 

Grossos foi um dos primeiros locais da região do rio Mossoró conhecido pelo 
homem branco, pois parte do seu território já figurava nos vários mapas dos séculos 
XVI e XVII. Nas épocas mais remotas, o atual território do município de Grossos era 
habitado pelos índios Potiguares. Os referidos índios ocupavam na época o litoral do 
Estado do Rio Grande do Norte e tiveram os primeiros conflitos com os conquistadores 
portugueses. Segundo Medeiros (1973, p. 54), 

"Os potiguares, indígenas da língua tupi, foram os donos de toda a costa ou lito­
ral, desde os limites da Paraíba até o Ceará, na direção sul-norte. Para o norte de Natal, 
comandaram as aldeias, na direção da zona salineira, os legítimos Potiguares da taba do 
Igapó, cujo chefe de maior nomeada foi Camarão". 

Em 1641, já no século XVII, os holandeses chegam ao território do atual municí­
pio de Grossos. Gedeon Morris de Jonge, comandante da guarnição holandesa, desco­
bre salinas no braço ocidental do rio Mossoró, chamado por eles de Ywipanim. Confor­
me Rosado (1987, p. 18), 

"As salinas percorridas por Gedeon Morris, pela sua descrição teriam sido segu­
ramente as que demoram à margem esquerda do rio Apodi e de que há tempos são 
conhecidos pelos nomes de Grossos, Boi Morto, Baixa grande, Ilha do Vieira, Gois, 
Jurema e Ilha do Algodão." 

* Professor Assistente IH do Departamento de Geociências da UFRR. 
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